
O Boletim Econômico 
Visão Alagoas referente a 
agosto de 2025, elaborado 
pelo Observatório da Indús-
tria da Federação das Indús-
trias do Estado de Alagoas 
(FIEA), revela que o mer-
cado de trabalho mantém 
desempenho positivo no 
Estado, impulsionado pela 
indústria. Por outro lado, a 
inadimplência elevada e a 
pressão da inflação indicam 
desafios para os próximos 
meses.

Em junho, Alagoas re-
gistrou saldo de 2.245 vagas 
formais, elevando o estoque 

de empregos celetistas para 
457,4 mil trabalhadores. O 
setor industrial foi o desta-
que, responsável por 64% 
das novas contratações, 
enquanto a construção civil 
apresentou retração (-270 
postos). A taxa de deso-
cupação estadual ficou em 
8,9% no 1º trimestre, abaixo 
da média nordestina (9,8%) 
e próxima do índice nacional 
(7%).

No campo monetário, 
a inflação acumulada em 
12 meses alcançou 5,35%, 
acima da meta do Banco 
Central (3% ± 1,5 p.p.), pres-

sionada pelos grupos de ha-
bitação e vestuário. Já a taxa 
Selic subiu para 15% ao ano 
em julho, consolidando um 
ciclo de alta que encarece o 
crédito, desestimula investi-
mentos e reduz o fôlego do 
consumo. O câmbio, por sua 
vez, apresentou valorização 
do real, com o dólar cotado 
a R$ 5,51.

A inadimplência conti-
nua sendo um dos princi-
pais entraves. Quase 46% 
da população adulta alago-
ana possui dívidas em atra-
so, percentual ligeiramente 
inferior à média nacional 

(47,8%). As pendências se 
concentram em cartão de 
crédito, contas básicas e fi-
nanceiras, refletindo perda 
de poder de compra diante 
da inflação e dos juros ele-
vados.

No setor real, o Índice 
de Atividade Econômica 
(IBC-Br) registrou cresci-
mento acumulado de 4,04% 
em 12 meses, embora tenha 
apresentado leve retração 
em maio (-0,7%). A expec-
tativa do mercado é que o 
PIB brasileiro cresça 2,23% 
em 2025.

A balança comercial de 
Alagoas fechou o primeiro 
semestre com superávit de 
US$ 16,2 milhões, apesar 
do déficit em junho (US$ 
-56,1 milhões). O comércio 
exterior estadual segue al-
tamente concentrado: 97% 
das exportações se dividem 
entre derivados da cana-de-
-açúcar (81%) e minérios 
(16%). Os principais des-
tinos são Canadá, China e 
Estados Unidos.

Economia avança em AL, mas inflação e 
juros limitam consumo, diz Observatório A Casa da Indústria se-

diará, no próximo dia 23 de 
setembro, a Jornada Nacio-
nal de Inovação da Indústria, 
iniciativa da Mobilização 
Empresarial pela Inovação 
(MEI) que percorre as 27 
Unidades da Federação. O 
movimento itinerante busca 
revelar e conectar soluções 
tecnológicas com identida-
de regional, promovendo 
diálogos e experiências que 
impulsionam a transição 
ecológica e digital.

A Jornada é parte do 
projeto Juntos pela Indús-
tria, desenvolvido pela 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), SESI, SENAI 

e IEL, em parceria com o 
Sebrae. O evento reúne em-
presários, pesquisadores, 
representantes de institui-
ções científicas e startups 
deep techs para debater 
desafios e oportunidades 
em inovação.

Após já ter passado pelo 
Sul e Centro-Oeste, a etapa 
Nordeste, terceira região a 
receber o encontro, inicia-
rá por Alagoas, contando 
com painéis, workshops e 
apresentações de empresas 
locais. 

O evento em Maceió é 
destinado a lideranças em-
presariais, gestores de ICTs, 
investidores e autoridades.

Jornada Nacional de Inovação 
acontece em Maceió no dia 23

Juros altos e inflação pesam no consumo (Tânia Rêgo/ABr)

Casa da Indústria sediará evento


